s 


un 

jo 
o, 
O 
O 
T 


PREÇO 








— am ni o | 1 io) rio 1 o E) ce E) sa | e Sa soma je mei ie como jm 5) e e 1 e 1 | jo 


z 
« 
E 
z 
“ 
z 
x 
1 
. 
z 
+ 
| 
3 
| 
, 
, 
r 
. 
' 
| 
| 
, 
= 
, 


ad — (1 o | | — | | e | | e É | mm (| 


—= 1000.0010 a o 





MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 


À CREMIOTA DA SEMANA 


Como nos annos anteriores associará os seus assignantes na 


É LOTERIA ESPANHOLA DO NATAL 
A MAIOR LOTERIA DO MUNDO -- 120.000 CONTOS DE PREMIOS 


À Loteria Espanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, augmentará este anno as suas propor 
ções, murca egualadas em outros sorteios lotericos. À totalidade dos premios a distribuir é 85.758.400 pesetas, 
cifra espantosa que, ao cambio actual, representa mais de 120 MIL CONTOS DE REIS na nossa mecda. 


ESSES OITENTA E CINCO MILHÕES SETECENTAS E CINCOENTA E OITO MIL E 
QUATROCENTAS PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM PREMIOS ENTRE OS QUAES: 
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| DE |6 NELE: DE PESETAS. .. 21.000 CONTOS | DE | MILHÃO DE PESETAS. .. 1.400 CONTOS 
| DE |0 MILHÕES DE PESETAS. .. 14.000 CONTOS 980 CONTOS 
| DE 6 MILHÕES DE PESETAS. .. 7.000 CONTOS VIDE S700-D0OBHENETASO is epado ps - 

| DE 3 MILHÕES DE PESETAS... 4.200 CONTOS | DE 400.000 PESETAS. . 2... ... 560 CONTOS 
| DE 2 MILHÕES DE PESETAS. .. 2.800 CONTOS | DE 300.000 PESETAS. ....... 420 CONTOS 


5 DE 150.000 PESETAS, 7 DE 100.000 PESETAS; 7 DE 80.000 PESETAS : 
6 DE 60.000 PESETAS; 20 DE 50.000 PESETAS, E 2.682 DE 10.000 PESETAS.) 


A' semelhança do que já fizera em der anncs anteriores a REVISTA DA SEMANA mandou adquirir em Madrid 
dois bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assignantes, e cujos premios liquidos serão dis- 
tribuidos entre elles, respectivamente a cada uma das duas séries de 1.000 assignantes e na mesma 
proporção estabelecida nos annos transactos. 


A distribuição dos premios que porventura caibam a algum dos numeros abaixo mencionados 
será feita pelos [.000 assignantes da respectiva série nas seguintes proporções: 


50 % PARA A CENTENA; JO 9% DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS. 
40 % DIVIDIDOS PELOS 990 ASSIGNANTES RESTANTES DA SERIE. 


Exemplíicando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande premio de 15 milhões de 
pesetas um dos búlhetes da REVISTA DA SEMANA, Os assignantes receberão : 


O assignante possuidor da eentena........ 7.500.000 pesetas (10.500 contos approximadamente) 
Cada um dos assigs. poss, das 9 dezenas.. 166.666 pesetas (233 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 astignantes.... 6.060 pesctas (8.500$000 | approximadamente 


Compete aqui explicar ao leitor que os numeros das assignaturas não tcem relação alguma com os numeros 
dos bilhetes que adquirimas. Nem de outro modo poderia ser, pois se a distribuição sc fizesse pelos numeros 
premiados da Loteria da Espanha todos quereriam tomar assignatura com numero egual ao do respectivo bi- 
lhete. O que regula para a distribuição é o numero do 1.º premio da Loteria do Natal da Capital Federal. As- 
sim o assignante ao adquirir o seu reeibo ignora as probabilidades que lhe assistem na distribuição de algum 
premio que caiba ao bilhete de Espanha. Ha de sabel-as pela extração da Loteria Federal, conforme o seu nu- 
mero de assignatura corresponder ao premio maior, cahir dentro da respecuva dezena ou fóra d'ella, circumstan- 
cias segundo as quaes terá os 50 %. ou partilha nos 10 ou nos 40 % do premio se as nessas esperanças se reali- 
zarem. Os numeres dos bilhetes servem apcnas para a recepção do dinheiro, sc a sorte f4r favoravel, nada mais, 


ESTÃO ABERTAS NA NOSSA ABMINISTRAÇÃO AS INSCRIPÇÕES PARA AS DUAS SÉRIES DE 1.000 ASSIGNATURAS 
NUMERADAS DE 001 A 1.000 COM DIREITO Á PARTICIPAÇÃO NO PREMIO DA LOTERIA DE MADRID 
QUE COUBER AO BILHETE DA RESPECTIVA SÉRIE, 





03 DOI! BILHETES INTEIROS ACHAM-SE DEPOSITADOS NO BANCO ESPANHOL DE CREDITO DE MADRID. 


ASSIGNAR POIS A REVISTA DA SEMANA 
EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO HABILITANDO-SE A GANHAR 10.500 CONTOS. 


Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da Revista DA SEMANA, bastará dizer-se 
que por 503000 réis, preço da assignatura, fica-se habilitado aos milhares de contos de premios de uma 
loteria cujo bilhete custa actualmente 3:000$000 réis. 


Avisames aos nosses assignantes que ha conveniencia qm trazerem os recibos do anno anterior, quando 


Mono mos mos mo cu wu vierem renovar as suas assigmaturas. T 
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| GAUMONT 


: E" o nome 
: todos aos pontos de 
: GAUMONT 
: vantagem absoluta 

Quem possue installação GAUMONT está 
resultado pela belleza e mtidez da projecção 


que representn n 
vista 


signtfien 


apparelho 


cinematographico ideal enh 


durabilidade perfeição, resistencia, economia, 


lo mais explendido 


seguro 





Não 


Peçam informações e 


| MARC FERREZ FILHOS 
| RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 


deixem de adquinlo o mais rapido possivel 


entalogos a casa mais antiga no genero 


| RIO DE JANEIRO 


E Di 5 Naa + 


MEDIANTE SELLO DE 200 REIS, ENVIAREMOS AMOSTRAS GRATIS 


PERFUMARIA LOPES: RIO [SUP RAARENNAS: FÃ "Sem Tr esg5 


AVENIDA RIO PRANÇ 
— pp. STO ANDRE — 90 
ENTREGAMOS A Pa great ARTIGO PEDIDO PELO TELEPHONES: 


tece Tr ts paia aggs Enacma matos Repr o a er 


meses arestas 


DR Tn ia 


ore ce mnimis es dra 


pets dndrds crbema dn dna as nr tras qu as As dude Cs an ds in dr ma as me a mo dd aan o 


cristas am aus nana 


cm ese canant dans nem arms 
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a ” . - $ 
SUMMARIO DO N.º 403 397 DO ANNO VIH 
[o 
de Dezembro de 1928 
Hmascem conflito Patsy Ruth Miller, Lee Shun 
wav, Harry Walker e Allan Preoks b 3 
[caça de um marido Bessie Love, Tom Moore, Í 
(Ceorge (1) Jrien, Kate Price o Alfred Allen) À , 
[ fascinação da volupia ( Ferdinand Lecpeldr, 
Hugo Thimig, Anny Ondra, Nita Naldi, Igo 
5x m e Karl Goetz 4 
Harv lormenta Eve Southern, Malcolm Me Gre 
vor, Roy Stewart, Shirley Palmer, Olbn Fran 
cis, Norbert Miles, Bert Apling e Walter La: 
com + |] 
Uma ventura real (Lya Mara, Harrs Liedtke, 
Bertha Scheven, Trutz, Henrich Peer, Eduard von 
Winterstein, Wilhelm Dieterlec Karl Harbacher lh 
O circo da vida Ernest Van Duran, Mary Yohn 
son, Raimond Van Riel e Ernest Gerron MH) 
Recen-casados James Hall, Ri vlor, Har- 
vison Ford, William Austin, Ivy Harris, Tem 
Ricketts, Mi mude T Gordon, Lila lee, Wact 
Joteler e Mavde Carillo ) 
Lerependemento John Gilbert, Jeanne Favt 7 
Gladys Brockwell Mare Mc Dermott MH 
Quando as cdes amam Mickey Mac Ban, Fran 
Mac Lynn, Helen Horster, Harold Gecdw D; 
Doroths Dunbar e Ervin Renard 29 
Vo é di des tel tela M uearel L, N nesta HH 5 
Oe que vivem no écran Olea Blakanova: nova 
estrella da “Paramount” , 14 
Virguna Valli e Adolphe Memnou, da Par; Mota [5 
Rose Lane e Patricia Asher, da Paramount Roi . 
Don Alvarado e Constance Talmadge. da Enited dd : 
fi vis R 30 ú 
Í 
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enaiup amenas van bnias canduds cecgranira creatina + 
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apresenta no GLORIA 


luas magníficas pelliculas allemãs: 
DIA 15 RA a 
O empolgante drama social : 
Esposa ou amante? 
Com a estrella de fama 
MARCELLA ALEANI 
E JACK TREVOR 


“Peço para silenciares sobre o meu passado ! 


qn does era as tcd acbcdrecas & Dom board E ah 0 E Ro 


FEDEnnA Std LATAS TEA LISO VT DO DENTES Sra d dd OP EXE cerárar do DES STR A SCENA MUDA 8.0 ANNO N. 403 





Não prejudiques o meu presente nem concorras para 


a desgraça do meu futuro !”? 


DIA 17 


O luxuoso romance amoroso : 


h PRINGEZINHA ENDIADRADA 


Com a encantadora juventude de 


MADY CHPDISTIANS 
junto a MILHELM DIETERLE 


“O casamento de uma princeza obedece a inte- 
1" 
a! 





resses nacionaes e não a dictames do coraçãc 
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PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA — Porte simPLES 





sevecadada piano 2:25 w.% 
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PRAÇA OL/ SESINME J/ 2N SRT: E 

saia E ÇA OLAVO BILAC 12 E RUA BUENOS AIRES 103 Da Candona = canoa De gO0O | fi 

Um anno. 483000 SOCIEDADE ANONYMA e , RAS BIN 328000 

ELA 25$000 ENDEREÇO TELEGRAPHICO: REVISTA 

REGISTRADO CORRESPONDENCIA DIRIGIDA A AURELIANO MACHADO pirECTOR GERENTE REGISTRADO e 

Um anno 693000 Telephone: Directoria, N 112 — Redacção e Administração N 3660 

ê vas Sp Um anno 94$000 

Num avulso 15000 





O aurazado 18500 || RIO DE JANEIRO, 13 DE DEZ. DE 1928 | N. 403 — 39.º DO 8.º ANNO || & Po 433000 
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my Damira parece satister: ES) DRESS NBR] sd om o MPE RR ACs = tro) ESSES DS ido SR a A e See VA : 
L, tissima com seus primeiros e Se es aose j > qem Rea Sa =| 
“sp A E 1 £ : a" = : AO sq e a! ti t 
passos « inematographicos em Hol- | Srs : ed E AR a St Ass ae a e |) ; 
Iwvood. Para justificar sua satis- AY presrscecemeceerrcer er: Esse 
facção relatou, recentemente, a so 
um reporter, que a entrevis- tits 
to, OS inte TS es A AS SS: 
Durante sua estadia em uma 
ha californiana, onde fôra lazer 
dy Us “exteriores” parda o Him 
| (O Salvamento, no qual trabalha 
Com R pad e man, photogra- ? 
pharam-a em poses interessantis- . 
SHTIAS, JUS todas em vestuario : 
de banhista. Nunca lhe haviam ; : 
| vulto melhores photographias 
| Um empregado do departamento 
| de publicidade levou-as, contern- : 
| tissimo a seu chele, Sr Samuel : 
Goldwyn, afim de que o productor 
désse sua approvação e fossem | : 
enviadas à imprensa 
O Sr. Goldwyn examinou-as : 
ttentamente, elogiou-as, depois, 
rasgou-as, ante o empregado estu- : 
tacto, E explicou esse gesto, , : 
do seguinte modo: | 
Quero fazer d'essa menina : 
Eleonora Duse da cinematogra- ; 
phia; portanto não devemos exhi- | á 


bir seu corpo e sim sua alma 


ISAMENTOS Importantes só 


houve dous no ultimo mez, À 
entre cinematographistas ] 
- Jacqueline Loogan contrahiu À 
matrimonio com um homem de H | 
negocios, chamado William La- | | És 
» wrence Winston, em Tijuana | x 
é 14 
: Baixa California ). Porem como | ii 
= ainda não transcorreu o anno | |: 
: necessario para que seu divorcio IR ss 
* seja cltectivo, ainda é egualmente, | de 
: esposa de seu anterior marido fe 
: e nsequencias; Jacqueline é | , 
* actualmente bigama | 
Felizmente, é facil livrar-se | Fe Sar DO 
da pena correspondente. À es- = Es ua eder deneeentadnros RES 
trella viverá em: casa: separada Essa ros saR ata sa E SE SIISEESSSSSss ses sss iss ssistaciiicisaiiicaric ooo es 


de seu novo marido, até que che- Miss MARGARET LIVINGSTON. 


gue o momento de completa 


dissolução do primeiro matri- Outro casamento realizado em cha Heifetz. Neste caso porem nos, desecu primeiro marido King 
Morta segredo, porem que não tardou não existe irregularidade Eua Vidor hoje: marido- de Rlésnor 
Isso é a unica cousa exigida a se tornar publico: o de Florence Como se sabe a artista da Pa- 
pela lei Vidor: Noivo o violinista Jas- ramount ficou livre, ha varios an- — Boardman. 
das -0<6 RR RS O a o ai 


” “ é » O O A pai babados ira end cana Dorada gaga nd ara dt . e. a. +++ ade 
O Rr 10, pas ad , ad PE E O O nei + . 

' ' “e e + * , . s 

erre pre rss ” e. rr rr enese. .+ 


9 Este numero consta de 36 paginas. 
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ALMAS EM ==— 
—=> CONFLICTO 


da be b ( 
seruinte 


[ilm 


com a 


DESPRIBUIÇÃO 


Chartotl Kin: 
Páarsy Ruth Mm 
LER 

[red Stewart! [1 
SHUMWAN 


Jalve Schultei 
ny WALKER 

ob Bernard Vi 
LAN BrooR: 


4 
A vida v 


constante luta, 
luta 


impiedosa, 


MINE 
ti 
encarnicada Lo 
onde (Us 
homens se degladiam 
em choques de todo 


0 genero, ora pelo 
amor de um mu 
lher PA pelo di 
nh LO 


Cáes deembarque 
cidade de Nova 
York.O grande tran- 
satlantico vai deixar 
em 
terras 


da 


ds AMAVIAS, de- 


manda das 
tropicaes e duas pes- 
sõóas trocam suas des: 
adidas 

Eram Fred Stwarl 
e Charlotte Nin, um 
homen 
peranças pelo tuturo 
e uma mulher 


cheio de es 


ambiciosa de vlo 
pelos triumplhos, 
longe, lhe 


rias, sequiosa 
de 


dh '5 sh yrescencias de Broadiwasx 
| I À 


Stewart partia como os uno 
intuito: de adquirir fortuna nas 


aque ACCONUVAM as 


has dos mares do sul, em busca 
de perolas, que ornassem sum- 
ptuosaso ec Ho de Charlotte; cesta, 
embora sentisse por aquele ho- 
mem uma affeição sincera e capaz 





pon lia vim 


E 14% dos homens resolveram 


de tudo, regressava para o brilho 
de seus triumphos nos palcos da 
Broadwas 


Alh, entrando em negociações 
com os mais famosos emprezario: 
theatraes, conheceu a ruidosa 
fama das grandes 
assim chamou 
homens, que esbanjam fortunas 
no culto do bello 


Dous annos se 


“estrellas” e 


as attenções dos 


passaram ce a 


bôa fi 


elle 


ecimbora 


não à acreditasst 


EIS ESSES 


So 


ANNO N. 405 


fuzel-a sollrer mantendo-a presa pague 


( hai 


lotte, ajudada pelo Us] mato ul) 
ltaro de um pratecto! 


formosura estonteante de 


Que Cx 
ploran vasituação, la perturbando 
a calma de muitos corações, até 


Bob 


A patno 


chegar o altimeir O jovem 
Bernard, que pol ella se 


no loucamé nte 


Bob, ciumento é impulsivo, foi 


do CASA da mudanca de vida de 
Charlotte 

Quando Jake 
Schuler fazia 
uma 





proposta 


Vl Patsy Ruth 


.ovdres o pune e sopa aaa 


sneencrsaar 


MIA SIM EITEEEO  eR 





Ha ala 


q Cla lotto pari as “Toll 
Bob entendeu que acuilto Cru 
Um vtanteio v 


py IVOCOIU MIT 
scena de pugiato, valendo st 
uma derrota para Charlotte 


Esta, seriamente prejudicada 
em seus planos não quiz mais sabe 
de conversar com o PApaZ, t tuo 
deu em resultado OFecI udes me H 
to de seus ciumes, declarando en 
tão muita loucura já 
Lizéra por ella, chegando ao ponto 
ele roubar para dar brillo v 


Bob, que 


a 


(Conbnia 


Miller, no papel de € 


sessenta nata d+ 


os 


E A co O O O RD TA O e o O a RR RR 


Ro pa SP cien pn mirar agr 


apps SIDPLADODIS FIST TIDMRACC SHI E 2EIs: 
Eprhe 


A" CAÇA DE UM MARIDO 


s3 





FT 


Film da UNIVERSAL, tendo como 
Von 
hale 


protagonistas Besste Love, 
Moore, George O" Brten, 
Price e dljred diten. 


4 


Depois Armisticio, Pal 
Kelly, um vovem soldado norte- 
americano que se achava na 
Erança, em um de seus passeios 
encontrou uma francezinha n- 
genua, à quem, como a muitas 


do 


outras, disse: 


Quando eu estiver de volta 
aos Estados Unidos. vá lá pro- 
curar-me que | com você 

A pequena chamava-se Mitzi 
e por Causa della, Johnson. um 
companheiro de armas, teve uma 
questão com Pat 


Ccasarei 


A noticia de 


que as tropas 
norte-americanas dam regressar 
à patria, causou um reboliço 


enorme entre a rapaziada e deixou 
muito triste uma porção de fran- 
cezinhas, especialmente Mitzi, 
que estava seriamente apaixonada 
Pat 

Passados alguns mezes, quando 
o vapor Cherhourg atracava no 
de Nova York, tinha a 

uma copeira de nome 


por 


cães 
bordo 
Mitzi. 
Como não licença 
para Ir para terra, ella fugiu de 
bordo, sendo, porem, presa por 
Johnson, que era agora agente 
de immigração. E como elle 
quizesse abusar, Mitzi o enga- 
nou com umas promessas falsas, 


obtivesse 


5, 


o 


RS 
dios 


e 


o 





Agora era elle quem ficava enlevado a contemplal-a. 


Did DELTA LISSISIDSDDE DESLDEDDDDI DS LITE DDTDEdS DE tda ds Lis titiipirirása di 


A SCENA 






Mitzi recuou... 


* , 
conseguindo d'es- 
ta torma escapar- 
lhe das garras. 





MUDA — 8.º ANNO — N. 403 


Alcançou. um auto-omnibus, 


que seguia para a Quinta ÁAve- 


nida, onde estava a mansão em 


ELEGE DIEESE Fab es EE Tea Dean ES PTE dedo ora 


Pat parccialhe tão diffcrente!,.. 


que Kelly disséra residir, tendo- 
lhe dado uma photographia do 
edificio. Ao descobrir que se tra- 


À pebre apaixonada arripiava-se em assistir áquellas scenas. 
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» Aquellas estatuetas ingenuas recordavam-'he a França, o doce idylho... Em continencia a Cupido 


tava de um museu e que havia 
sido lograda por Pat, à pobre 
Mitzi ficou desesperada - 

Vagando pelas ruas sem rumo + 
certo, deu casualmente com Kelly, 
que era um simples inspector 
de vehículos. A alegria da pe 
quena foi tamanha que, sem me- 
dir consequencias, saltculhe ao 


pescoço em plena rua co teve 
agarrado por tanto tempo, que 
occastonocu uma tremenda anter- 





rupção do trafego 

Para se ver livre da moça, 
Kellv não teve outro remedio 
cenão dar-lhe seu endereço, di 


sendo que o fosse procura 
Mitzi Joi direitinho para la 
Era um aposento typico de sol- 
tero. Tudo alh estava numa 
desorlem sem nome, mas Mitzi 


ENT TETISITENSA TS CTIS 





tratou logo de pôr tudo em 
ordem; de sorte que quando 
Kelly acabou o serviço e chegou 
4 casa, não reconheceu o apo- 
S sento, tendo logo a explicação 
) d: modificação, porque al 
: estava Mitzi 
Esta julgava que Kelly casaria 
; com ella conforme promettera 
' em França, mas não eram nesse 
momento as intenções de Pat, 
F que queria persuadic a pe 
: quena a voltar para a França 
Ê O sargento Mallos outro com- 
: panheiro de Kelly, veiu fazer-lhe 
: uma visita € notando a bda arru- 
; mação da casa, comprehendeu 
logo que alli havia dedo de mu- 
j lher 
Quando depois surciu  Mitar, 
Pat deu uma explicação esdru- 
xula ao companheiro, com 
quem sahiu para melhor escla- 
á recer a situação, porem sem con- 
; seguil-o. 12 , 
: (Coniinúa na pag. do 
Es RISE RAD ODDS AA Ms APESAR NR o a cs 


8 
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: Elle passára a sentic por Valeite verdadeiro horror : 
” b 
; À f à A ) | : Adam Lorenz Stinele m 
' aSCINaÇãO À VO Upla PERDINAND LEOPOLDI A ingenua Mizz no parque de ilusões. ' 
[mae Mat hias Veitschberger NALDI Um dia estava Christian no bar b 
Hugo Thimig O barão Christian Ico Sym de luxuoso hotel, quando viu a se- + 
: Film da Sascha com a seguinte Mizzi, sua filha ANNY O Sr. von Z Nacl Goe!z ductora Valette, bailarina mundial- 
i ONDRA mente conhecida por seus bailados à 
j DISTRIBUIÇÃO Valette, bailarina NIKITA x voluptuosamente perturbadores. Essa & 
f mulher serpente, de olhos chamme- + 
: Ha cerca de doze annos os jantes e alma de demonio, num im- & 
: jornaes viennenses se occuparam, — peto de desmedido orgulho, resolveu 4 
durante muitos dias. com uma — conquistar aquele mancebo, que ti=- $ 
: occorrencia mysteriosa, que se véra a audacia de lhe recusar uma é 
: havia passado entre personagens ' 
: da aristocracia austriaca Este ' 
: magnifico film focalisa esse ener- À 
vante incidente, Ficando emitt- 

: des os nomes dos interessades 

: como signal de respeito a suas 

: respectivas familias 

; Um cavalheiro de meia edade 

: lembrou-se, certo dia, de marcar 

: pelos jornaes uma entrevista amo- 

; rosa com uma pequena desconhe- 

: cida, ficando combinado que uma 

: rosa branca seria o signal de re- 

conhecimento entre os que se iam 

encontrar. O senhor von Z., 

: porem, pediu ao barão Chris- 

: tian para substituil-o nessa en- 

: trevista, por motivos particula- R 
; res de ultima hora e por esse é 
; motivo Christian veiu a conhecer a 
em pessôa a encantadora Mizzi, : 
: caixeirinha da estrada de ferro : 
subterranea do Prater, o celebrado Ê 
: parque de diversões viennenses : 
: Ambos jovens e cheios de en a 
: thusiasmo, não tardaram a fazer é 


bôa camaradagem que, embora 
só tivesse a duração de uma tarde 
no Prater e uma noite na Horesta 
da linda princeza do Danubio, 
foi bastante para umir os dous 
corações para o resto da vida. 


mm 
” 
a 
1. 


PESE 


morada 


Deixando-se prender pelos ca- 
rinhes fascinantes do rapaz, a 


shine bosta tras 





pequena caixeirinha chegcu ao > 

ponto de, em segredo, dizer-lhe: w 

“De hoje por deante serei tua : 
para sempre!” ; 
: O capricho do destino, em se- : 
: guida, separou-os por algum tem- : 
: po Mizzi ficou trabalhando junto 4 
: a seu velho pai, esculptor de figu- : 
- ras de céra e Christian foi con : 
: duzido pela sorte para perto de : 
: uma mulher, que seria seu mator Foi por um annuncio banal que se conhe- é 
O sorriso da vendedora tentava mais do que 4 mercadoria algoz. nad : 
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ATT rece ti ste nd et 2.0» + ut ata tparisos 


ESSE DOES PES pitçia 


dansa porque de bailados nada 
entendia. : 

Fingindo-se docil e amorosa |) | : : 
conseguiu, aos poucos, empolgar " ; 
o mancebo, até o ponto de, inti- : 
mamente satisfeita, presenteal-o 
ironicamente com um gesto de 
desprezo intoleravel. 

Apezar disso, Christian estava 
tão fascinado por Valette, que 
uma tarde, ouvindo-o tocar uma 
linda canção italiana, bailou di- 
ante d'elle com tamanha seducção 
peccaminosa, que 0) Fapaz se do- 
brou humilhado ante o imperio 
da temivel creatura. 

Mas a bailarina Valette só se 
apresentava em publico enver- 
gando uma mascara de ouro — 
facto que constituia um segrede, 
sem que o publico d'isso se aper- 
cebesse. Não era ella quem bai- 
lava, mas sim sua irmã Lucia 
verdadeira artista da nobre arte 
de Terpsvchore, porem uma 
victima do feroz destino. que ha 
via deformado horrivelmente seu 
rosto delicado. D'ahi a necessi- 
dade de usar uma mascara dou- 
rada, com que deliçiava os espec- 
tadores enthusiasmados, cujas 
palmas, no emtanto, eram recolhi- 
das por Valette, logo que Lucia 
se afastava do palco. 

Quando, um dia, Christian 
foi visitar a mulher-serpente, 
teve occasião de observar uma 
rica collecção «de mascaras, escon- 
didas em um armario de parede, 
Um sentimento desconhecido im- 
pressionou de tal modo o rapaz, 
que, logo que Valette entrou na 
sala, elle lhe perguntou o segredo 


(Continúa na pagina 33, 


eesTEtio 1 


ma 
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Aquelles scenarios de papelão, aquellas figuras de cêra, recordavam-lhe o ludibrio da ilusão, que o seduzira,j 
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(1) capitão Robert 
“ rw 4º 


St el R 


Mar SH 
Bosmn (OUlen bs ea 

First Mate Vorhert Mi 
SUA md Mat b 
Fim H 


x 
“Condo! che 


' E 
tripulação, 


Quando o 


ao porto, sua Apoz 


dias interminaveis de uma + pZEm 
ACC dentada contrai os clementos, 
Quiz dessedenta! so 

Cousa natural |. 4 () ca- 


pitão Robert tinha trazido Com 
SO seu David Steele, O) 


cem terra 


IC 


mão 


“Cal ul” da tamilia, (asd linho 
recentemente fé como não 
perdia ensejo de lhe dar bons 
conselhos. quando David mos- 
trou desejos de 1 passar umas 


rto, 
que WEISS 


horas erande p recom 


Hot 
mendou he 


q pol onde 
andava co para onde a 


David, Conti cl ', erIu ec di ( 
lhe que estivesse tranquilo cpu 
Com elle não term ra LO o ditado 
Debaixo d SM st | vantam 
(+ trabalh ou este out! 
“Onde « tã o homem está « pe 
EO. 

Foram todo: para fel 4, ficando 

| s 

à bo do dápenas O capitão An 
| ; y 
Arara por um lado e poi outro, 
te que foram parar a um srande 
| de | | atos + ão 

aro once e bebia muito e nã 
st dansar 1 menos Às dansas 


David atirou 


eram exoticas, do palz As dansa- 


rinas cram mulheres de arribação 





Lola deteve seu 


5. 


serras 


ANNO N. 


e contra seu proprio irmão 


E entre cllas estava a bellissima 
Lola, uma creatura que nascera, 


rosto swmi athico de 


105 PEDE as Es ara casa 





positivamente, para 
) 
homens e desgraçal-os 


Das vd 


tentar 
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mens. 
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qass GBMEDE LES PEDEDSLDDEE DT DADE TEL BD atra aaa Dr pr Ra E e a ra apra 
E neto | 
' Todos os marinheiros riam dos 
& meneios indigenas das bailadeitas; f 
à e como Lola demorasse demais 
é o olhar sobre a figura sympathica . 
é de David Steele, seu amante, que ; 
* estava a seu lado, increpou-a. g 
Lola, como não tinha papas na ' 
* lingua, respondeu-lhe em tom : 
: mais forte ainda, 
á Um socco, um empurrão. E 
'* de repente, uma saraivada de : 
à bofetadas e pontapés. 
O amante de Lola estava louco 
' deciumes. David, caracter altivo 
: e bondoso, compadeceu-se da mu- 
* lher espesinha e intrometteu-se... 
Mais uns pontapés. .. Oamante 
: de Lola engalfinhou-se com Da- 
à vid. Rolaram ambos por terra. 
ú Gritos. 
: Os do bar puzeram-se ao lado 
: doamantede Lola cosmarinheiros 
*  bateram-se por David e Lola. 
E quando se denunciou que a 
à policia ia assaltar o bar, David 
* carregou Lola e levou-a com os 
' seus companheiros. Não tinha 
' senão um fito! Salvar Lola das 
' garras do patite com quem vivia. 
ú Antes o não fizesse. 
: Lola, como sempre, soube pren- 
* der quem a salvára. David, du- 
: rante os dias em que o “Condor” 
à esteve amarrado ao cães, enamo- 
: rou-se pelos encantos naturaes 
' de Lola : 
: Quando David soube que o na- : 
? vio partiria certa madrugada, 
à e foi para bordo, qual não foi sua 
É ddmiração vendo Lola penetrar ; 
* sorrateiramente no navio, em : 
' seu camarote, que ficava parede 
i e meia com o de seu irmão, o ca- 
: pitão Robert. à 
E Quando os dous 1 irmãos deram 
' pela presença de Lola, já o “Con- 
* dor” singrava em ARES a : 
ê Nova-York. Era tarde demais. de 
ê Robert, não presagiou cousa O bar era exotico e as bailarinas de arribação 
: bôu “Mulher” 4 bordo! E 
3 Porem ela jurou que não sahiria + 
é de seu cantinho o camarote do 
dj Sel David 
E Mar Ióra Longos dias de 
3 viagem Mar e céu, como na 
à opera antiga Monotonia 
E Lola, lurta de estar sózinha, ella : 
E que nascera para o bulicio 
E epara a agitaç ão dos lupanares 
é tanto fez, que Robert e David * 
a consentiram em que ella subisse 1 
: à tolda para “tomar at 3 
E Lola sentiu uma nova vida 
: As exalações do Oceano empres- + 
“ taram-lhe um vigor até então 
: desconhec ido para ella! O todo 
tonificava-lhe os pulmões + 
toda a tripulação se habituou a 3 
à vela ca respeltal-a Porem 
') Lola, sorrindo para um, olhando 
E maliciosamente para outro, ba- 
6 tendo nas costas deste, atir: ndo : 
; pilheir: is a outro, começou a ser d 
ê apreciada de maneira bem diver- 
sa 
à “Mar e Tormenta” tor O 
! que Robert vim aproximar-se 
é Os dias continuavam como 
: sempre implacaveis, em seu des 
b lisar triste 
b 
Os homens do mar sentem 
ê LAN de viver Lola começou 
ê a ter para elles um aspecto de 
: fructo sazonado E de “tructo 
» prohibido” 
p Um mais atrevido, apertou» 
» lhe a mão. Outro, mais audacioso 
; ainda, palpou-lhe um braço. 
n Ainda outro, audaciosissimo, bei- 
b jJou-a 
E todos quizeram dividir entre 
si a mulher que se levantara 
debaixo dos pes de Das 1d! 
David teve de intervir Eram 
dez contra um A “posse | 


de Lola toi all obtida a sangue 
as E Lola ria implacavel 
O capitão ficou irritado ao descobrir a presença de uma mulher a bordo David teve de ser levado a | 
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Para acabar com aquele conflicto, o capitão prendeu Lola em seu camarote 


braços para o camarote Jor- de lhe ficar reconhecida, começou pobre David, ainda fraco pela passando Entrou no quarto 
) º ” “4 - 
FAVA sangue por todos os lados! a tental-o tambem febre, presentiu o que se estava (Continda na pag. 34) 
Robert, como capitão, tinha A serpente envenenava-o com 


de providenciar Prendeu Lola Seus beijos 
no seu camarote e ella, en vez Robert VIU-SC pDerigando () 


AMADA E 


CEGA STE DEE 
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Lola tentou seduzir tambem o capitão Fu és a desgraça de todos a bordo exclamou David 
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e mei ii O Ear e sa ça 4:) 
EA DAR facto muito commentado 


en Hollywood ê que Ronald 
Colman nunca foi visto em parte 
alguma, como seja restaurantes, 
bailes, theatros, em com- 
panhia de mulher alguma. E 


etc 


todos perguntam : Será que Re- 
nald está enamorado por Vilma 
ou dá-se o caso de não sup- 


mulheres ? 


Inglaterra Ronald 


portar as 


Na 


deixou 


sua esposa, de quem se separou 
ha trez annos, Desde então, 
tem desprezado completamente 
as mulheres EQ O CATIÇI: 

Colman, que [ôra ferido na 
guerra, pole jando pela Inglaterra, 
pedira: dinheiro emprest: ado em 
seu paiz, para partir para os b S- 
tados Unidos 


Nova York recebeu-o friamente. 
All se encontrava, pouco tempo 
depois, com os ultimos dez cen 
tavos no bolso. À formosa Vilma 
Bankyv tinha amda algum dinheiro 
do que Lrouxera de sua patria, a 
Hung ra mas estava eovu: almente 
faminta e sem amigos. Porem 
Vilma estava faminta por ordem 
de seu director, Samuel Goldw VN, 
que a intimára a descarregar-se 
immediatamente de 
lelos de peso. 


«a doze 
Estar só em Nova 
York e submettida à rieida dieta 
alimenticia é cousa insupportavel. 


dez 


E é um consolo confiar suas ma- 
guas a um amigo. Por quando 
Ronald Colman surciu Não 
podia fallar o idioma da formosa 
hungara, porem podia sorrir-lhe 
docemente e auxiliala a fazer 
EXCrCICIOS 

Quando, finalmente, 
seguiu a esbeltez necessaria, 
mecou Ronald Sua serio 
de films de idyllicos amores. 4 
Noite do Amor, dl Chamma de 
“Imor e, finalmente, Dous Aman- 


Vilma Com- 
CoO- 


com 


les, à terceira e ultima de sua 
serie para a CU niled Artis 
Agora estão separados, não 


aleuma rusga entre 
sum por que Sam € Gol- 


por causa de 
elles, mas 
dwyn os suffi- 
cientemente populares para appa: 
recerem na qualidade de estrellas 
de seus respectivos films 
actualmente, Vilma está impres- 
sionando O Pespertar e Colman 
apparece como em O 
Salvamento, [ly 
Damita 


CoONSIC lei Pava Ja 
Assim, 


estrela 
tendo a linda 


leadina teu), 


como 


Nunca dous jovens foram tão 
photographados em attitudesapai- 


xonadas como Gary Cooper o 
Fay W rav. 
Os studios da Paramount os 


apregoaram por todos os Estados 
Unidos, como os 
enamorados da 


“dous gloriosos 
essa la 
brica est; tempenhada em provals 
por meio de ph tographi: IS 
Assim, 
Jovens se 1 tam obrigados u centrar 
em uma 
photographar 
mistér 
Gary e 


tela” e 


dia APDO dia, esses 
sala do studio & deixar-st 
em idvllo Era 
convencer o mundo de que 
Fay eram os | 
cl: ASSICOS do 

Sua historia 
film 4 Legtão dos d 
Como par cinematograp shico sur 
eciram admiravelmente é sua ami- 


levou ate 


apaixonados 


NA 


comecou 


Se uto 
Com 


Ot fem tuto 


prol isstonal Os 
diariamente, 
Porem 


zade 
almoçarem 
no restaurante do studio. 


pruntos, 


OLGA BLAKANOVA. 


umas semanas, tor- 
patente Fay, 
studio 


ao tim de ale 


nOU-SE que Gara t 


apegar da insistencia do 
em tornar-lhes facil o caminho 
seram 


Julieta ou 


] a 
Co Mor, nao Já um: RES 


Romeu e Paulo e 
Virginia 
Um homem 


com 


moco, de 
um 
dente dos labios 
e partira, 


cachimbo pen 
sureira no studio 


Nou Pos, 


pouco depois, levando 


o coração de Far W'ras 
Era John Monk Saunders 
autor do argumento dos films 


Legião dor Condemn tados 
Ensinou 
Emquanto dansavam 
baile do S!X ts “Club - 
se de que a musica hu [VIA parado 
Porem o 
de que 


far € 
law a Je tadl “o 
juntos mo 


esqueceram 


ni | mais convincente 
RR estava enamorado, 


“22201 2+ 


“02. 


14 





nova estrella da 


toi que emquanto caminhava ao 
lado de 
cender seu cachimbo 

Depois da / 
dor, Garv e Fay 
para q aldeia de St 


Marvland, 
() rea 1 


Pay, esquecia-se CC ias 


quado dou ( ond: tHielal- 
toram enviados 
Michael, no 
para filma 
/ ALTA SUCO do 
John informou o 
departamento de arsumentos da 
Paramount que lhe era indis 
Washington, 
detalhes 

pata o 
shuns tom 
Michael 


tarde, sureiu 


Estado de 
SUCIAS de 
sal Cl d'isso, 
1 
E CI 


pensavel partir para 


colher certos 
sobre seu povo areumente 


Hlm Diria: ts Ora, Wa 


tica a dous passos de St 


aim de 


Saunders, uma bella 


.4) .. 
no campo de tocation da com 


panhia Le levou Fav, anda 
com à lacé pintada para sureu 
ante a camara e toram casar-se 


,+ 
Jaramount 


ante um ministro protestante 


Mais ammdaslevaram ( ETA Cooper, 
lhes 


para servisse de Paim 


drinho 


aque 


| |] : 
mount ac al a de tiuimai 


1 SS q Dra ro f O. 
film em que Lupe Velez 


actualmente, U 
no qual 


trabalha 
Canto do 
| tl “41 Ha 


4 
mo! 


caracterisa à peruana 
ua Pa iva uv CUJO enredo hid 
desenrola em Paris, no anno de 
ISTO, ella vai cantar algumas 


Cane Elo entre as quaes à Marse- 


lheza 


Wylham Bovd e Jetta Goudal 
outros | papeis 


film 


interpretam Os 


importantes nesse 


sesuais 





” 


” a... ss 
e... ds mma ma ad 





PE A SD E E + 


VIRGINIA 





VALLI e ADOLPH MENJOU, da ““ Paramount”. 
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— O q 4 as ua 


j PG 


UMA AVENTURA REAL 


Film da Zel- 
nick PRO- 
GRAMMA  SER- 
RADOR ) coma 
requinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Lya MARA 


e na 
“a e 
A emas 4 ara. k 


em na 
bos mia remar am 


A SCENA MUDA 


8.º ANNO N. 403 


Um fidalgo e uma nia foram postos do sua disposição 


José Il, imperador Hauny 
LigD TSE 

Maria Thereza, imperatriz 
Bertha Scheven Trultz 

O principe RKaunitz 
Peer 

Lange 
lein 

O sargento 
Dielerte 

André NWalperl 


cher 


Heinrich 
Eduard von Winters- 
Wilhelm 


Lange 


Narl Harha- 


val: ? 


..... 


Voe saartt nes 


“er ts 
o Rd al 


( CONCLUSÃO | 


Depois de muitas peripecias con- 
segue penetrar nos salões do paço 
c entrando em uma das galerias, 
vê alguema enxugar qualquer cou- 
sa em um fogão de aquecimento, 

Esse alguem volta-se e dá com 
Christina 

Ella fica admirada de encontrar 
o tal “José Imperador”, alh 
mas explica-lhe ao que a 


O escandalo na côrte for enorme, mas Christina estava satisfeilissima, 


1) José, disfarçando, dizlhe 
que fallará ao imperador sobre a 
sua petição Christina, então, 
promette-lhe um “beijo bem gos- 
toso” se o militar não fôr casti- 
gado! 


Quando Christina aguardava 
a resposta do imperador, toi com 
espanto que recebeu um convite 
d'elle para assistir ao grande 
bale que se realizava na córte 
essa mesma noite! 


apeseros+ 
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na 


E Egor RJ SEL, 


deram-lhe um traje 


A Ci 


| 
se em linda borboleta. 
ar 


ge sa 


(Continúa 
dé gde tod tear) 


criados DADE nnMp ads o SPEDE 
o convite, 

lindissimo 

lormou- 


Dm erador sá f ueria dansar com ella 
Ê 
u 


otica IED 


primeira 


tepeae de 


na 


que recebe 


damn druida 
tombo 
tESTISCE 


Um 


licção de dansa, 


+ 


Hi) 


Embeve ido por sua 


N. 


Ao mesmo tempo 


No lado 
E Christina foi ao baile do paço com um vestuario lindissimo 
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LANE e PATRICIA ASHER, da “ Paramount 


ROSE 


EE DISITDA TED DEDIGDDTIT PREEhAPZITPTT DEP I Ra Taaprs 


seo» A SCENA MUDA — 8.º ANNO — N. 405 Am 


irco da vida 


o) 


e 


eat dna e 


Film da FIRST NATIONAL Com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Gustavo Ernest Van Duran 

Eva — Mary Johnson 

Michaud — Raimondo Van Rtel 

O irmão de Gustavo Ernest 
Gerron 


pa ER ERES 


O “Northern Express” corma 
para Paris. Num de seus “wag 
gons”, desenrolava-se uma 
gedia: um marido ultrajado en- 
contr: em flagrante a esposa 
e seu irmão, que haviam fugido 
pouco antes. 

Mas, pouco depois, houve um 
abalroamento na via ferrea e no 
horror d'esse momento de panico, 
de angustia para todos quanto 
viajavam no comboio, os 
dous homens, esquecendo por 
momentos o odio que lhes; cre- 
pitava na alma, procuraram sal- 
var à mulher adultera, esposa de 
um e amada pelo outro. 

Mas a infeliz não resistiu e 
poucos momentos depois, à mar- 
gem da estrada, morria . 

Mas é preciso viver. Os dous 
jemãos, compunham um par que 
merecia do publico, por suas ha- 
bilidades no CIrCO, os maiores Ap- 
plausos. Viviam d'isso. E já que 
a mulher que a um fizéra sangrar 
o coração, não exstia, porque 
não continuar em sua profissão ? 

E assim foi. Quatro annos de- 
pois, em Paris, Gustavo e seu 1E- 
mão trabalhavam num dos maio- 
res circos da cidade. 

Viviam na mesma casa, usavam 
o mesmo camarim, apertavam-se 
as mãos, no momento de agrade- 
cer as ovações do publico, mas 
nunca mais haviam trocado uma 
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palavra. 
Cada um sentia que não tinha 


mais odio ao outro; mas a lem- 
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CEPIC INdA ANIS 


À pobre Eva vivia dominada pelo terror de seu padrasto 


mia arm sas 


noite fatal, de vergonha e humi. Flamengo: Isso era o bastante 
lhação, não os abandonava. Mas  Continuariam a vida. 


ara o publico, er: ) ãos *ontinú 3 isti 
pari I co, eram os irmãos (Continda na pag. 31) do lado: O bravo rapaz assistiu com horror áquella scena. 
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: Roberto Adams JA? | [1 4 
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Jar F Stanles Hank ASR É 


* Percy Jones Dean At 
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O Comnussario Fade Bo 
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J cidade eli Pia o N ob lo 
NO 4 ul ( EN ele LAZOI un 

mudo Falla Por isso, tod 

eli mate Cai mn tt Atel; Í 7 


encontrar os ve tidos Mais « h 
; Roberta Adams, uma linda j 


vem norte-americana que fase ca 
com Percy Jones, um rapaz 

| | 
meto distralbudo ue admirava 


todas a carinhas bonitas qui via, 
|| | xovalse 

estava escolhendo sedenxovalrsem 

o noOIvVoO, acompanhada somente 


nela costu etrinha V CLOIPC, «Ui 
he diz baixinho 
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| Mais um qui pros quo suscitado pela troca de camarotes 
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FEST ODE : A SCENA MUDA 8.º ANNO 


ENE ENE 


a ido e “a e e 


À explicação entre Roberta v Percy toi tuas fumultuosa 


berta, Mme Agnes Witter, esperava-a, e sorriu 
ao vêr entrar distrahido Percy Jones que, ao 
benar-lhe a mão, exclamou: 

— Com mil vellutinas e outras exclamações 
de tecidos da moda! Minha noiva ainda está es- 
colhendo o enxoval? 


(Continúa na pag. Crea o mesmo 
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o senhor é mesmo R. Adams perguntou o commissario, desconfiado 
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Novela de Monta Dell 


Cinematographada pela «Metro 
Goldwim-Maver, com o seguiu 
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A] teve au bõa surpregza de um augemento de ordenado 


Vera Worth 
Imãide Àl 
Bancroll 


JEANNE EAGE) 
CGrAvyS BROCKWEI 
Maroc Mec Denmori 


Elle tivera uma infancia hu 
milde, toda vivida num ambiente 
sordido, miseravel. Sua 
companhia era sua mãi, uma viuva 
que Jabutava durante todas as 
horas do dia na conquista de um 
soldo infimo, que mal lhe garan- 


unos 


tia cao !i- 
lho a com- 
pra do 


iquella 


paixão 


Potes srt it pot ori pads ro na nes n..s 


dominava-o, « 


1.“ ANNO N. 405 


pão. Assim, até a adolescencia, vi 
veu Al, 
Sempre na companhia de sua 


mãi, sempre obediente, bom, 
meigo, junto da bemdita creatura 
aque lhe déra o ser E sempre 
ajuizado, crente de que um dia 
melhor dentro em 


VIRA, breve 


Dentro de um jarro, filho « 
ma! guardavam os poucos cen- 
timos, que a renuncia a qualque! 
cousa menos necessaria lhes pro 
digalisava como modestissima eco 


nomia 


homem ja, Al deixou 
limpador de 
para ser empregado de um grande 


jornal de Washington 


Quas: 


de Ser l baminés, 


Pela manhã, acabada a fama, 
dinigia-se logo para Cilsel, onde 


sua maisinha o recebia contente, 
cada vez mais feliz, por ter um 


Sud ma, que trabalhava «ia 
tilho que era tal e qual ela 
desejára 

Um dia, para felic idade 
de ambos, abandonaram 
4 Casa de commodos cm 

que 
durante toda a 


haviam vivido 


intan 


cia de Ale foram 
pera uma casa me 
lhor, mais contor- 
tavel 


AL ganhava ago 
ra como auxihar d; 
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jornal, um or- 
melhor: o todos 
OS seus pensamentos lossem para 
Sua p: 


dobragem do 


denado como 


eenitóora, o pouco que ga- 


nhava valia poi muto, porque + 


CEA A bóndo + nhora quem ad 
ministrava as despezas e NM pa 
POCia 


| 


Ser ANS AFOPFA. qd 
de sempre, que só tinha 


PedAnCca 
Uma 
namorada, UM amor sua mãÃl.. 


À actividade dk Ml, 


porem, 
CE « ada VOZ 


MO; € POr Isso 
lembrarame-se, no jornal, um dia, 
Cu ele poderia tomar parte na 

Secção de Noticias 


Sol IAOS, O pol Isso, dJol escolhido 


redaceão dá 


Uma noite para acompanha: 
Vera Worth, q redactora da Seç- 
ção, ao baile das Embaixadas 


que se vlicoluava num dos MAIS 
importantes hoteis de Washin 


ton 





Ed SS 


ga 


, 


note, CPM MM MEIGA q a 

cantos pessodes, deli rosamente 
Jentimis ce Vera, suscitatam desde 
logo um “ilint entre ambos 
A!, porem, ecra timido: jamai 
td vira lom da Cf mpanhia de 


sul mã!, era um inexperiente 


E tanto era mexperiente, que 
se dl 
| - 

OMC PatNdo qro aquela mulher, 


sab! ! 


CIXOU arrastar pol uma 


1 ms 
que elle 4 bem (dizer não 


bem quem era 
De tacto,Ve au cra um mvsterio 


| 
, - NV 
Redactora da decodo de cvolas 
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A SCENÁ MUDA — 


Cimido, Al não se atrevia. a confessar sua paixão, 


Sociaes, como poderia ella manter 
o luxo com que se apresentava 
em publico e residir num villino 
elegantissimo, como aquelle em 
que passava as horas de lazer, 





Em cima: A po- 
bre mãi diante 


da seductora 


Em baixo: Al 
viu Bancroft car 


hir inerte, 


- EDLECSLI SEDE DIS IA LE LDA DISSE CSI DISLES CIC DADLESLES DES ICIDES DES ILISAT TIS 


eternamente de cigarro à bocca, 
entediada ? 

A seduçeão d'aquella mulher 
dominou todos os seus sentidos. 


Elle se sentia completamente 
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E Tras e a 





— Fra elle quem a mantinha 


dominado. Já não era o mesmo fi- 
lho obediente, bom, humilde; che- 


gára, até, a retirar todas as eco- 


nomias, que estavam guardadas, 


Tosco one..." 


sas RR 
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Di metas caga 
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com aquelle luxo soberbo, 


havia annos, no velho cofre de 
louça, de sua mãi... 

E tudo porque Vera fazia 
annos, desejava joias, brilhantes, 
adornos... e elle queria seragra- 
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pager prifdrerericas 
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/ + . 
davel 4 creatura, que o lasei- 
nava. 

Sua mã:, com a intuição de 


todas as mãis, percebeu o pecca- 
leviandade, seduzia 


filho. 


Al não à attendeu e continuou, 


do, a que 


set 


embora ainda não comprehendesse 
o exotismo da psychologia de 
Vera, em sua paixão pela capri- 
chosa creatura. Nada adiantaram 
os rogos de sua mãi. 

Al, iludido pelo arrebatamento 
caprichoso, que caracterisa toda 
a primeira paixão, não pensava, 
vivia desvairado. 

E foi quando o feriu um choque 
terrivel. 

Elle soube, por um de seus com- 
panheiros, que Vera era amante 
de Bancrolt. 

Aquelle luxo, aquelle explendor 
em que ella vivia... então 
elle não comprehendia que aquillo 
tudo, só poderia ser proporcionado 
por um homem, que tivesse for- 
Bancrolt? E 


Bancrolt 


tuna, como não 
era O 
maior dos apaixonados de Vera ? 

Desvairado, Al 
como momentos depois appare- 


Bancroft, Al, 


vituperou O procedimento d'a- 


sabia elle que 


procurou-a LO 


cesse enciumado, 
quella mulher. 

Vera, então, disse que elle se 
fosse embora. Que tolo elle era! 
alli, diante dos dous, como um pa- 
lerma. Não sabia então que ella, 


Vera, jamais seria capaz de se 


A SCENA MUDA - 


Por 


apaixonar por um pobretão como 
elle? 

Fóra de si, Al tentou aggredir 
Bancrolt. Este reagiu. Armou-se 
luta Mo- 


mentos depois, vibrando um golpe 


uma corpo a corpo, 
no craneo de Bancroft, Al viu, 
estupefacto, que o homem tom- 


bára ao chão, inanimado. 


8.º ANNO - 


VCZCs Vera aCCuUSAVA B ane HH de 


N. 403 


Calma, na exquisita “noncha- 
lance”, que caracterisava aquella 
mulher extranha, Vera a tudo 
assistiu e depois que Al fugiu, 


quando os policiaes chegaram, 


ella 


se amava ou não aquele rapaz, 


que até então não sabia 


disse que era elle 6) culpado 


Mas fugia. 





Allucinado, elle ajoelhou-se diante de Vera, a despeito de Bancroft, 


III DI PODPPTPATICERDITLATITLTDIPAS TITLES DISC DDEDITTITIS TAIS EI TIS TA DIS PAtT Tid ando 


28 


vrasastiss 


att. , quatisicresposre stands. 
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sus infelicidade 


Ella 


EISSC 


deixára que ele lu- 


E pegando mais um CIZALTO, 
quedou-se pensativa, talvez jul- 
gando-se uma infeliz, por que seu 
exotico coração faria sempre d'ella 
uma desgraçada, uma indecifra- 
vel 

Al é 


nado. 


preso E condem- 


Mas sua mãi é forte de espirito 
Vera, ella 


: c ! ! | 
ser a causadora de tudo 


e procura que sabia 

E con 
: : 

vence-a de que deve dizer alguma 

cousa, que pudesse absolver seu 

filho 

Muitas la- 


erywmas e muitas palavras tocan- 


Custoulhe muito 


tes, mas venceu 

E diante da dedicação d'aquelle 
coração de mãi, Vera presentiu 
que tambem amava M 

Masjá era tarde Arrependeu-se 
de tudo, de toda a sua culpa, 
tanto quanto Al tambem já se 
havia arrependido, de não haver 
attendido as palavras de sua 


mai 


E quando o automovel de 
Vera, diante da prisão, que se 
abrira para Ale sua mãi, retomou 
seu caminho; emquanto no con- 
torto de seus estolos Vera veri- 
ficava que havia perdido o unico 
amor de sua vida, o filho arre- 
pendido e sua santa mãi. toma- 
vam o caminho opposto, cami- 
reinicio de 


nhando para oO 


humilde, mas 


uma vida pobre, 


sem tentações nem —ncerte- 
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DISTRIBUIÇÃO 


Mickey  Flanegan MicREY 
Mac BaS 
Bert Morton Frank Mac- 
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Dizem que, quando os homens 
amam, são capazes das maiores 
loucuras e cães 
amam, dos sacrifícios 
Mas tudo quanto se tem dito 
em theoria não passa de fantazia, 
para mostrar 
que differem de momento a mo- 
mento ao sabor do accaso 


quando OS 


mao res 


rerras em CASOS. 


Senão vejamos como val correr 
a vida do heroe desta historia . 
Elle ecra um avimal de muita 
estimação e por isso mesmo € 
ainda porque faci- 
lidade de perceber as coisas, cha 


possuia rara 
ditferente de quanto cão houvesse 
no mundo; bem alimentado, dor- 
mindo santamente as horas que 
bem entendia, deitado em almo- 
fadas perfumadas, etc 

Sua residencia era um palacio 
e seu dono, um jovem  milhona- 
rio, de nome Jimmy Vanalstan 

Emquanto isto, na outra parte 
da cidade, vivia um garôto, que 
tinha um supremo Ideal: pessulr 
um cachorro. Era Mickey Fla- 
negan, que trabalhava num res- 
taurante “Bife”, como ajudante 
de cozinha. enquanto sua irmã 
Agnes trabalhava numa 
d: modas 


casa 


Mickey era muito amigo da 


Wmã e por isso não via com 
muito bons olhos a amizade 
que ella tinha por um sujeito 


À SCENA MUDA 


iai o Do a a o 


ss es 


Um latido forte annuniciou ON COLPO & 


Um tal 


numero 
neste 


pouco recommendavel 
Grozan entrava no 
das pessõas indesejaveis 
mundo 

E mais ainda desejava Mickey 
possuir um cão para expusal-o 


dalh 





Ouvindo o grito de 


ES EDER PR na a a ii 


ad do 


preies foi a 
mesm pa. 
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Ranger surgiu com os dentes à mostra 
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Um bello dia, o dono de Ranger 
levou-o a passear em casa de sua 
namorada Letty Carroll, que 
tinha a mentalidade de accordo 
com os costumes da epocha; 
não gostava propriamente de 
Jimmy e sim de seus milhões 


sesTeboca ssh tera 


sto eds cons iso ssa darê sore os CTPS PSD 





Por isso dava tambem attenção 
a cutro homem, a quem permittia 
certa intimidade. 

E ediava de morte o cão de 
Jimmy. Quando o rapaz se 
apresentou naquella noite em 
ceu apartamento tão chic, ella 


Agnes, o cão saltou pela bandeira da porta. 
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» Reconhece este animal! — perguntou o intrigante, e 
| ç da f 
à teve um movimento de repulsa o que não impediu de gostar das Mais uma vez o bravo Ranger defendera seus amigos. | 
o 
| à pelo animal, pedindo a Jimmy | brincadeiras de Mickey v, que logo No ara epa RAR dE Ra Das Dentro Lara ea DeRR a ue 
| o = 1 á " í N ' AST- . -) 
] * que não a incommodasse mais o introduziu nos “trainings” de ball” 2a CAES ARMS Ep pe N SI ] 
5) el] ) “base-ball”, tornando-se os dous all, quando o quadro de Mi- o cão voltasse. Mas não chegava 
E m aquelle cão. ase-bal”, torn: -se Os 
E “z E ss É a sena oa PEA RS TREE qua deste treddo ckey consegue derrotar o adver- o dia; mas como era preciso agir, 
E SSIS : ] sa e sario, embora com um jogador Morton procurou adquirir a joia 
! * —malquerença da moça por elle, E Ranger comprehendeu que pias RS 
] » + ENA eo da raça canina, que aliás actuou para fazer juz ao premio, Foi 
l o) não se portou convenientemente, aquel a vida de pandega era ; E E . ; as 
| » : ? de maneira brilhante, Jimmos então que o cão, valentemente, 
| $ ralendo-lheisto um castigo certo. -— bem melhor do que a que elle JEDIA Ee 
| E T |] viu no pescoço de Agnes a joia  presentindo que qualquer cousa 
| o Para escapar a elle só lhe res- levava no palacio, ociosamente . 
| b E NUPNT RVNOE VARAS SEE leié | que estava na colleira de seu ameaçava seus Amigos, conse- 
| ê ava a fuga para a rua deitado, | SO! seguiu escapar da prisão, e en- 
| E Ranger durante muitas horas Quem não se conformou, porem, rando Mot 
| io) > . = "o. a ' , co ANcdo orton, quando ame 
| % vagou à procura de um refugio, com a situação, foi Jimmy, que Dirigindo-se delicadamente à AE REA j 
: E ava Agnes, castigou-o seria- 
! até que foi avistado por Mickey fez pub licar annuncios minuciosos moça, soube que o cão estava SOM e E » 
| A mente 
: que o tomou logo a seu cuidado, nos jornaes, promettendo grati- alli e aguardaram o regresso de 
E há . a" ] * * 
» — levando-o para casa, onde o apre ficação a quem encontrasse seu Mickey, Este, porem, declarou Dias depois, Ranger poude 
| : c po ger 1 
| j sentou a Agnes. cao, o que des jertou a cubi Mg! que o cão tinha desa ) arecido, ver seus amigos velhos e novos 
| : Eae S : - ; 
! - Ranger trazia no pescoço uma de Bert Morton, homem sem cira pois Morton o havia roubado, reunidos com a alegria nos olhos 
| . . “- .,. 
E * linda joia, que demonstrava tra- nem beira, que vivia de expe- com ambição do dinheiro pro- e talvez com ideias bem diffe- 
| E tar-se de animal de estimação, dientes, mettido no annuncio, rentes, quanto a amores 
| e 





| ; SúLico : 
' q = = que estava com fysica da algibeira Perev pagou as contas e man- traçado sobre a caixa do enxoval, 
: Recem-casados ! [ ERA 4 a | 


e depois desmaiou! dou metter o enxoval numa o destino de Percy e tratou de 








tt É 
w De-lhe este copo com agua caixa para ser remettida para o seguil-o 
: E (Continuação da pag. 25), suggere a bôa Mme Witter Havre nesse mesmo dia e resolveu A bordo do grande transatlan- 
| » RO Ee o “> Muito obrigado! A agua ir no trem da noite com a noiva ticoancorado no Havre, um rapaz, 
) s — Não se impaciente! Roberta faz sahir do corpo o microbio ea tiaparaomesmo porto de mar, chamado Roberto Adams queria 
“ 8 sabe bem o que faz! Aqui em do desanimo! Vou chamar Mme afim de embarcarem num vapor cancelar seus dous bilhetes de 
À é Paris quero que clla escolh: UM Georgette, depois sahiremos daqui. que d'alli partia para New York, passagem e o commissario de 
À à TICO Lroussear; mas em New Y ork As mulheres hystericas costumam — no dia seguinte. bordo declara que o dinheiro 
| à você poderá escolher a egreja ter allucinações depois de um Victoire, ao recuperar os sen- só lhe podia ser restituído em 
“ para o casamento. Va esperar-nos — desmaio! tidos, veiu a saber, pela endereço Paris, Nesta occasião, chega Vi- 


* no vestíbulo. 

' Percy for e ficou muito per- ê 
& — turbado ao vêr que a costureirinha M O L E S TE ; A S D A Eu pESGISU de partir neste 
&  Victoire estava empregada na- Ss vapor, mas não tenho dinheiro. 
f quelle atelier. (Quem me ajudar sera convidado 
7 — Meu Percy! ENCIAFROU Ss E. IN H O R A Ss para meu padrinho de casamento! 
? — Victoire, logo que o viu! Pro- Isso sempre é melhor do 
metteste casar commigo, depois que ser padrinho de um duello! 


! : —desappareceste! Porque? Não ti- Formula do Pois tome lá o meu bilhete! Você 
d “ nhas dinheiro para comprar a poderá dormir com a esposa do 
ti g ia ? i | 

| é mobilia? Pei À Dr. Annibal Pereira a amigo Jack Stanley, que 


8 — Falla baixo! Minha noiva vai nesse navio e elle poderá 


“está escolhendo um enxoval nesta Eº EXCELLENTE dormir em meu camarote. 

| » casa de modas! 4 A Victoire pula de contente, an- 
th 

j+ 


ctoire e diz a Roberto: 





5 e Que desafôro! A ella você te AA so ndo com praze ku 4 surpreza 
ir * vai dar flóres de laranja... e a ; Es ; e 9 que ia causar ao distranido Percy. 
É » mim flôres de limão! Vou estragar ( Injecções indolôres, le 2) Etido teria: corrido mais: OU 
] : esse casamento . n menos bem, se os bilhetes de pas- 
f y E dizendo estas palavras, Vi. Começar o tratamento pelo sl gem não tivessem o nome de 
» ctoire desmaia nos braços de RE Adams: pois momentos depois 
) : Percy. Nesse momento entram lnformaases chegou Roberta Adams com um 
: Roberta e sua tia, que ficam estu- OEA A ed A Rua da Carioca, 40) . 1º bilhete, no qual tambem se lia 
» —pefactas ao ver o pobre Percy ç À Mer eth li REA as 
4 $ sem saber o que fazer. Solis o Ç J ld Tel. C. 39-09 D'essa maneira, estabeleceu-se 





$ — Ella disse — affirma elle, 


y 
1 3 


DDOSDIDSEDDES PBPEDE DIC DA DITESLDDIG LL DIDI SDL DLL DEDEDDLIDDIS DDESDIDEGI TIL DDEIDLGSDIS LS LITE LEE SGDGSS DESELIDISDI LS DE LDL ASSIS LSLLDDDL DILIDDES LISTED SE SDL DSI 


30 


uma confusão, que teve como 
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* Nça 


Ea, 


resultado trem dormir no mesmo 
camarote, sem se conhecerem, 
Roberto Adams, que estava mais 
embriagado ca senhorita Roberta 
Adams, noiva de Percy 
Entretanto, Victoire lóra tallar 

com Peres v elle dissera lhe 

Não me sinto bem! E tenho 
umas tonteiras que me entou- 
quecem! 

Idiota! () Vapal ainda esta 
parado! 

Voc e 


embarc ar neste vapor tão luxuoso 


Victoire, fez mal em 
Lembre se de que q economia 
taz bem à bolsa! 

Mas neste caso teria teito 
mal ao coração! Hei de impedi 
que vocÊ se case com Roberta 
Adams! 

Isso € simples Eua theoria, 
mas complexo na pratica! 

E'o que vamos vêr! Adeus! 

Na manhã seguinte, ao acordar, 
Roberta deparou com Robert 
na outra cama e perguntou-lhe: 

Por que pulga que este cama- 
rote é o seu? 

Foi alguem que jul 
mim! Eu não me lembro de nada: 

Se não sahir immediata 
mente, chamarei minha tia! 

Não faça semelhante cousa! 
A culpa não é minha! 

Vou gritar! 

Seus gritos so servirão para 
compromettel-a! Vá deitar-se em 
sua cama 


Você tem que sahir daqui 


Inout por 


o mais depressa possivel! 

Impossivel! Não encontro 
minhas calças! Nunca estive em 
tão grandes dificuldades ! 

Um criado esteve aqui, ha 
queria entregar umas 
calças, que levára para escovar, 

Provavelmente eram as mi- 


pouco e 


Did itird dd da di dai DI DPI a Odd a eat 
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E no fim de contas tor Victoire a madrinha de seu casamento 

PE lo da desgr | 1 à | 

ohas! É por cumulo da desgraça, sso no fim não da certo! 
T Pita a 

minha bagagem ficou em Paris Devolva o annel à Percy é case 


Mas agora reparo!A senhora commigo 


v linda Percy é Capas de Se ZanZar 
K Vin q um Papaz bem Svim- 


| A costuretri- 
pathico! 


nha Victotre, aquella que lhe ven- 


Não se zanga 


deu o enxoval, tem contas a ajus- 
Roberta tar com elle 


Como se chama , 


Eu me ( hamo 


Adams! Mas Roberto não podia sahir 


Então está explicado o en do camarote, porque não tinha 
cano! O commissario de borda calças e Percy tambem não podia 
não notou que neste vapor ha sahir do delle porque não queria 
duas pessõas com o nome de R Sul perseguido por Victoire 
Adams e cneanou-se nos cama 


rotes! Mas que 
annel ? 


Roberta for a primeira a tomar 
SignitiCA, ESSE SEL uma decisão; mas em vez de apa- 
siguar, complica 


critica de 


ainda mais a 
Roberto « 


situação 


| *ercyv 


o met anne! de noivado! 
Vou mé casar com o Sr, Perca 


| 
Jones 


Pelle? Victoire tambem procede pre- 
Gosta delle! DI 


cipitadamente, mas essa precipi- 
tação desfaz os enganos, dando um 


Conheçco-o desde crcança 
desenlace feliz e dobrado: dous 
casamentos em vez de um 


Meu noivado for artanjado pela 
familia! 


COIFFEURS DE DAMES 
ONDULAÇÃO 


Permanente ou Mar- 
cel e Mise-en-plis a (a agua), pin- 
tura e córte de cabello de luxo, 
4$: Sobrancelhas ou Manicure 58. 
Massagens de Belleza e Mascara 
de lama para fechar os poros 108. 
Limpeza da pelle cantra espinhas 
84. Tratamento de Seios, Ventre 
e Pellos. Engordar ou Emmagrecer. 


ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELLEZA 


Branco, 134 
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CIRCO DA VIDA 








Continuação da pa Pa 


Essa situação, entretanto, toi 
um dia modificada, porque no 
circo onde triumphavam os irmãos 
Hamingo, viera trabalhar Eva, 
uma candida e fraca creatura, 
que, torturada por seu perverso 
padrasto, Michaud cera obricada 
a se exbibir na realização de tm 
numero perigosissimo, num com 
plicado e pouco securo apparelho 
inventado por Michaud 

O soffrimento da lragi 
era atroz: porem Eva não tinha 


Uereatura 
quem a protegesse, era indelesa 
contra a perversidade daquele 
homem e embora todas as noite 
depois de praticado o trabalho 
no apparelho para t publico, 
Eva destaleccesse, vencida pelo 
pavor, pelo medo que aquele tra 
balho lhe CAUSAVA, Crua obri 
gada a isso até que viesse a mo! 
te 

Um dia, porem, Gustavo to 
mou-se de amor pela moça e ella 
tambem o amou, por que encon 
trava nelle a ternura que seu co 
ração reclamava. Quanto a elles 
via naquella creatura simples e 
encantadora uma opportunidade 
para esquecer O estvemaã, que 
trazia em seu espirito, motivado 
pela desillusão da primeira mu 
lher, que amára 

Então, sentindo a 
que feria a vida de Eva, Gustavo 
decidiu acabar com aquelle so! 
[rimento 

Sua intervenção foi repellda 


t ruelda: le 


pelo padrasto de Eva, mas Gus- 
tavo recorreu ao directo! do circo, 
reclamando 


. Depp sapietase pre Lord 


toe eo 


— aço cio 


a 


| 





Coast ss 


Como consentia elle que aquella 
creatura fragi!, indefesa, humilde, 
arriscasse diariamente a vida no 
perigo d'aquelle apparelho creado 
pela ambição criminosa de um 
homem perverso como Michaud ? 

Mas o tal apparelho de Mi- 
chaud era um successo de bilhe- 
teria... 

Que importava a todos, a não 
ser Gustavo, que Eva solfresse, 
que se debatesse a todas ás horas 
na angustia torturante, que a 


fazia desejar a morte? 


Nada adiantaram as providen- 
cias de Gustavo, seus golpes de 
audacia contra a administração 
do Circo, 

E Eva continuou a soffrer. 

Um dia, porem, decidido, mu- 
nido com um revolver, quem pro- 
curou Michaud, para obrigal-o 
a desistir da sua perversidade 
sobre Eva, for o irmão de Gus: 
tavo. 

Não fôra elle o culpado da 
desgraça, da tristeza que acom- 
panhava a vida de Gustavo? 
Pois seria elle quem, agora, de- 
fenderia sua felicidade. Eva, 
livre do seu perverso padrasto, 
seria de Gustavo... 

Na casa de Michaud, travou- 
se à luta entre o irmão de Gus- 
tavo e Michaud. 

Eis que o perverso tomba, pa- 
recendo morto. Sua esposa, que 
tambem soffria muito € a pri- 
meira a ordenar ao irmão de 
Gustavo que fuja 

Ella arranjaria a situação 

Crente de haver assassinado 
Michaud, o irmão de Gustavo 
entretanto, decidira não fugir; e 
quando o irmão. angustiado, acon- 
selhou que escapasse à policia, 
declarou que melhor seria ficar 
alli, afim de não despertar sus- 
peitas. 

Mas à noite, à hora do espe- 
ctaculo no circo, quando os irmãos 
Flamingo eram applaudidos pelo 
publico, Eva invade o camarim 
de Gustavo, para lhe dizer que 
naquelle momento sua mãi estava 
sendo julgada como assassina de 
seu padrasto 

De facto, assim era mesmo, 
porque o irmão de Gustavo não 
matára Michaud. Este fôra morto 
justamente pela esposa, que o 
prostrára ao chão para defender 
a filha. 

Tudo ficou plenamente pro- 
vado e ella Lom absolvida. 

A paz retornára áquelles cora- 
ções. Eva, livre; Gustavo, feliz, 
crente de que era senhor de um 
verdadeiro amor. E seu irmão, 
perdoado, tambem se sentia feliz, 
porque, alimal, [fôra elle quem 
decidira a ventura de ambos. 


A SCENA MUDA 


ALMAS EM CONFLICTO 








(Continuação da pag. 0) 


enilicencia a sua vida de mariposa 
do luxo, E, no furor, que o do- 
minava, ia quasi disparando um 
revolver contra aquella mulher 
tentadora, se não fosse a inter 
venção de um amigo, que o acon- 
selhou a embarcar immediata- 
mente para as ilhas do sul, onde 
estava Stewart. 

Acceito o conselho, mesmo 
porque sua situação era insus- 
tentavel, Bob embarcou prom- 
ptamente e semanas depois che- 
gava ao pestilento logar onde 
Stewart passava a pelor exis- 
tencia que um exilado poderia 
levar. Preoccupado em encontrar 
perolas, Stewart esperava o mo- 
mento de poder voltar para junto 
de sua Charlotte, quando viu 
chegada a opportunidade, tele- 
graphando immediatamente 

O telegramma, porem, chegou 
ás mãos de um homem mal in- 
tencionado e a resposta que 
Stewart recebeu, foi esta; 

“Se é por minha causa que 
pretende voltar não venha por- 
que mudei de ideia-Charlotte”. 

Deante d'isso, todas as espe- 
ranças do rapaz ruiram fragorosa- 
mente, quando Bob chegou e 
lhe disse mais ou menos, no de- 
correr de uma febre delirante 
o que acontecera 

Convencidos então, ambos, de 
que erâm victimas «da mesma 
mulher, elles resolveram tomar 
tremenda desforra,  formulando 
um telegramma, em que Stewart 
era dado como morto o chamando 
Charlotte para entrar na posse 
da herança deixada por elle 


Mo 


ANNU N. 403 


A noticia, longe de alegrar a 
moça, causou-lhe profunda má- 
gua e muito triste ella partiu 
para as ilhas dos mares do sul 

All, deante dos dous homens, 
cheia de surpreza, viu que todos 
os seus actos tinham merecido 
uma condemnação definitiva. 

Stewart Ia agora vingar-se, 
prendendo-a na ilha, fazendo-a 
sofrer, isolada numa cabana, 
sem as commodidades da Broa- 
dway. 

Charlotte protesta, mas tudo 
resulta em pura perda de tempo, 
pois assim já tinham resolvido 
E a chuva inclemente envolveu 
aquella noite da tristeza lugubre 
de um cemiterio. 

Bob agitava-se nervoso, Stewart 
dá-lhe então a mnotica de 
que elle tinha de partir para os 
Estados Unidos, levando aquella 
mulher 

O rapaz sente-se satisfeito e 
querendo ainda uma vez apo- 
derar-se de Charlotte, val sur- 
prehendel-a no somno, quando 
então ouve que era a Stewart que 
ela amava. Stewart vindo para 
castigal-o, soube que tudo. era 
mentira, pois Charlotte não 
esquecera a affeição, que um dia 
lhe jurára 

E assim, reconciliados, perdoa 
ram o trabidor, que regressou à 
patria, deixando Charlotte e Ste: 
mart com seu grande amor 


AVENTURA REAL 








(Continuação da par 


Calcule-se o espanto de Chris: 


tina, à cujo serviço foi posta uma 


ata e um fidalgo, quando em 


GRIPPE - RESFRIADOS 
COLICAS UTERINAS: 
ENXAQUECAS 


huaraina 


Tubos e enveloppes 
LAB.NUTROTHERAPICO-RIO 






CLUB COM SORTEIOS DIARIOS PELA 


VS VOLERIA MO Cesc 


Joias, Relogios, Ternos etc. 
BARBOSA & MELLO 





pleno baile, ella deprehendeu que 
“.. 4 +. 

o tal José Imperador era mesmo 

D José, 


fria! 


imperador da Aus 


D. José estava tão embevecido 
pela belleza da “pequena”, que 
faltou, por vezes, ao protocollo 
marcado. Sua vontade seria dan 
sar unicamente com a filha do 
guarda-forestal 

O escandalo da córte foi enos 
me. Fidalgos e cortezãos coch: 
chavam pelos cantos. À intriga 
palaciana fervia 

Cheistina, porem, vivia no ns 
Jhor dos mundos, tanto ma 
quanto “seu” imperador lhe pe 
dira para casar com ella! 

O peior é que no dia seguimte, 
a Imperatriz-Mãr,  psvchologa 
emerita, vendo queas cousas ca 
minhavam pelos atalhos tortuo 
sos de uma pessima politica, mai 
cou uma entrevista com seu filho 
e fez-lhe vêr que ecra urgente 
seguir para co palz visinho afim 
p SSÍV EIS 


de evitar complica 


ÇÕES. 

D. José cabiu no estratagema 
Partiu de madrugada para q 
fronteira, depois de ter prometl 
tido a Christina seu throno « 
todos os santos « 
Corte do Céu 

Maria 
Christina é com doçura infinita, 
fez-lhe vêr a situação. For tão 


santas da 


Pra 
Chereza di LAIS “l 


persuasiva e bumana, que Chr 
tina horas depois PEPVESSANVIL dq 
casa paterna, como O córi 
attribulado 

Seu velho par e seu noivo es 
clareceram-a melhor. E Christina 
concordou em casar o mais Fa 
pidamente possivel coNvo O sal 
gento Lange 

Quando o imperador regressou 
ao palacio, teve a maior decepção 
de sua vida! 


Mas a vontade ferrea da velha 
imperatriz — domou-lhe os am- 
petos da mecidade 

Elle acalmou-se e a chaga ENOr- 
me que no seu peito se abrira 
foi cicatrizando aos poucos 

Por esse motivo, elle tez ques 
tão de que lh'o  avissassem do 
casamento de Christina. No dia 
em «ue elle Se realizou, elle EMO 
1 sen Carro v correu, veloz, + 
casa da sua amada para felici 
tal-a 

Fôra uma “aventura real” 

E o aque valeu a todos às liguras 
d'este romance interessante to 


o respeito que todas tinham umas 


pelas outras 





QUER GANHAR SEMPRE 
NA LOTERIA? 


A Astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA Aproveite-a 
sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICIDADE. 
Guiando-me pela data do nascimento de 





cada pessõa, descobrirei o modo seguro pelo 
qual, com as minhas experiencias, todos 
podem ganhar na loteria, sem perder 
uma só vez. 

Milhares de attestados provam às 
minhas palavras. Mande seu endereço 
e 300 reis em sellos, para 


enviar-lhe 





| : 27, RUA DA ASSEMBLÉA, 27 GRATIS “ O SEGREDO DA FORTUNA”. 

| ; Remetta este aviso. — Endereço: Sr. 

| || CREGARRO LE GENTRALISDES Prof P. Tong. Calle Pozos 1369, Buenos 
: PRECISA-SE DE AGENTES NO INTERIOR. Aires — Republica Argentina. — Cite-se esta Revixta. 

, 


32 


PR To 





Miss Phillis Haver, da Producers 


A caça de um marido 








Continuação da par. 8 


Para evitar maiores complica 
cões, Pat foi a um hotel, afim de 
reservar um quarto para Mitai; 
mas ao voltar à casa para lh'o 
communicar, já encontrou a pe 
quena em trajes de dormir. Como 
não conseguisse persuadil-a a 
vestir se Ca No para o hotel, não 
ceder lhe 
apartamento 


teve remedio senão 


um quarto doseu 

No dia. se 
Pat estas 
o agente de immigração, 
na casa onde Pat morava e ficou 
Mitzi, 
a quem tez propostas indecorosas, 
que Mitzi repelhu 
Johnson, jurou que havia de se 


minto emquanto 


! de Serviço, Johnson, 
surgiu 


admirado por encontrar 


Por isso, 


vingar 


Mas IN elis agora COM encia-se 


diariamente das vantagens que 
Hhe nd tora se casasse com 
Vita, que elle já amava € toi 


tratar da compra dos moveis € 
do annel 


lo regressa! | casa quando 
uma vistaha O interpellou sobre 
com Mitai, 
querendo mantes segredo sobre «&s 
declarou em voz alta 
Como 


palavras, 


as intenções para 
mesmas, 
que 
Mtgi ouvisse 
resolveu voltar para bordo afim 


nunca se Casária 


estas 


de regressar a França 

Kelly ao entrar em casa quiz 
coatar tudo a Mitzi, mas encon- 
trou-a completamente mudada 
Por varias vezes, Kelly quiz olte- 
PFOCCI He o annel de noivado, mas 
surgia sempre algum impecilho 
Um d'estes foi o apparecimento 
de Johnson, que era portador de 
um mandado para prender Mutzi 
por estar ilicitamente no palz 


Kelly, indignado, empenhou-se 
em luta corporal com Johnson 
Neste intervalo Mitzi retirou-se, 
levando suas bagagens € for para 
bordo 

Por ter impedido Johnson do 
cumprimento do seu dever, Kelly 
Aquele, satisfeito por 
se ter vingado, telephonou ao 
commissario, o sargento Malloy, 
que podia soltar Relly, já que a 
França, 


tos preso 


regressar à 


pequena 1a 

Mallov percebendo o) J0gO de 
Johnson forneceu à seu camarada 
Nelly um carro de soccorro poli- 


cerqperr rr rerptdeçresrrerss etadiree res £ 


qué d fre SE ADDED Sr EDTA pe ds 


À SCENA MUDA 


Destributena 


cial e Pat, numa carrei 
ra endemoniada € com 
mi! eum riscos, chegou 
momento 
navio ta 
commu 
nicando aos officiaes de 
bordo que a policia pro- 
curava Mitzi 

Depois de trazerem ella à sua 
presença, quizeram saber o motivo 
de sua prisão, e Pat respondeu 
roubo 


Dep: IS 


«ts Caes no 


em que o Ssus- 


pender terros, 


agarrou Mitzi e sen- 


ja) 


NAMORADOS TOVIAES 
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tando-a a seu lado na boleia do 
Carro, segredou-lhe que o roubo 
pelo qual ella ia responder perante 
o juiz de casamentos, era o de 
seu coração. 





Mais uma vez o collega de Pat pretendia conquistar suas bôas graças 


a DO DESISTIDO DADITTE 
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Josephine Dunn e 


ba Bi ici EN Ted Car avêrOriudda E CDE Dra INS o dr e ano rare sra 


Fddie Nugent, da Jetro 


Fascinação da volupia 


| 


(Continuação da pag. 10) 


que motivava o uso forçado d'a- 
quelles ornamentos. Uma des- 
culpa intelligente fez silenciar a 
indiscreção de Christian, a quem 
a bailarina prometteu dansar 
em seguida para distrahir 
amavel visitante 

Minutos passados, entrou na 
sala um bello typo de mulher 
mascarada, que, ao som de um 
piano harmenioso, se requebra va 
em anseios sensuaes, capazes de 
tentar o homem mais frio 

Em [rente d'aquelle demonio 
do peccado, Christian podia ser 
considerado a victima da FAS- 
CINAÇÃO DA VOLUPIA. Re- 
almente, de todo empolgado pela 
seductora creatura, levantou-se 
do piano e correu a abraçar a 
perturbadora mulher. Com um 
abraço apaixonado, aperta-a nos 
braços e tenta beijala. A mas- 
cara é um impecilho. Retira-a 
depressa, mas verificando a cho- 
cante e horripilante realidade, 
cahe ao chão fulminado pelo 
terror. 

Fôra Lucia e não Valette quem 
se apresentára com o traje de 
bailarma sensual 

Passaram-se mezes e Christian 
se tornára um pobre invalido, 
com os membros inferiores para- 
lysados. 


seu 


Os medicos em vão tentaram 
conhecer a causa que motivara 


aquella desgraça. Christian man- 
tinha rigoroso sigillo sobre seu 
doloroso romance. Ainda 
estado curtira os maiores tormen- 
tos junto à mulher por quem se 
mutilisára e de quem, agora, rece- 
bia as mais martyrisantes altron- 
tas. Valette tinha um coração 
de féra e parecia não esquecer à 
recusa d'aquella dansa, que soli- 
citára ao jovem titular. 


Nesse 


ssbradso ss Ta 


epesereni press + 


= aid dns mo Dime. +. 


Mas esse mesmo destino que é 

- a n4 + 

tão cruel se lhe havia mostrado K 

até então, voltou a bafejal-o com ç 

o 
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UM MARAVILHOSO SHAMPOO 


«Tive uma verdadeira surpreza 
sabendo que esta senhorita com 
o cabello tão bellamente ondeado 
não o lava nunca com sabonete 
cu com pó de shampoo artificial. 
E' ella mesmo que faz o pro- 
prio shampoo dissolvendo uma 
colherzinha das de café cheia 


de granulados stallax em uma 
chavena de agua quente. «En- 


commendo ao meu pharmaceu- 
tico — diz esta senhorita — e 
clle o recebe em pacotes que 
vem sellados e sómente se ven- 
dem assim, contendo cada pacote 
quantidade sufficiente para fazer 
de 25 a 30 lavagens de cabeça, 
E' de tão rico aroma o stallax 
que muitas vezes o comeria como 
se fôra uma guloseima. » Certa- 
mente, e ainda com esta extra- 
nha idéa, o cabello desta senho- 
rita se conserva tão formoso que 
desde este momento vou experi- 
mentar em mim mesmo o efteito 
desta receita 








um resto de existencia feliz () 
senhor vom Z 


passara com 


. sabedor do «que se 
Seu Amigo, apres- 
arrancal-o 


JOMLI=SO 4 conseurutr 


das mãos de Valette para con- 
Falo à guarda da meiga Mt 2; 
ec esta linda creatura, como por- 
benção divina, 


tadora de uma 


teve a rara ventura de curar 
Christian com carinho, proprio 
sómente a uma alma purificada. 
Surgiu 


E assim a felicidade 


para ambos 


Mar e tormenta 


(Continuação da par. 13) 


do irmão, exactamente quando 


Lolase abracava com Robert 
David atirou-se como uma féra 
, - 1 
contras o irmão! 
À tripulação revolton-se... (Que- 
gia dividir entre si a “presa” 
Por quando David, num assomo 


de inteligencia, percebeu, embim, 


que essa mulher maldita ecra a 
deseraça de todos OS do “Con- 
dor”! 

Então Robert resolveu voltai 


para deixar essa creatura 


peri ida cm sua 





MELHOR QUE VORONOFF E O 
PODER DE UM GRANDE 
RESTAURADOR 


Velhos e velhas com resistencia de jovens. 
Magros com augmento de nutrição e peso. 
Faces rosadas sem auxilio de pintura. 

Rachiticos em franco desenvolvimento; e a 


cura radical dos anemicos. 


consegue com o uso do 


terra. Mas, não 


E' o que se 
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David intervem em defesa de Lola 


tor preciso Lola, vendo-se 
perdida, saltou para uma baleira 
(e voltou para Sta vida perniciosa, 
inconsciente, de que tfôóra a causa 
de uma (ragedia horrivel, sepa- 


rando amigos e dividindo COFa- 


CÕES 
Quando o “Condor” chegou 
alimal a Nova York, David re- 


EVeSsot do seu lar, 4 aninhar-se 


no peito amigo de sua esposa, 
bóa Mary, 


que de “tormenta 


AXIL 


Evita o suor nas axillas e 
preserva os vestidos 
Pharmacias, Drogarias e 
Perfumarias. 


que ignorava tudo 


binha havido 





MARCA REGISTRADA 


“Vinho Restaurador Cerqueira Lima ” 


A venda em todas as pharmacias e drogarias de 
primeira ordem. 








no mar immenso, sulcado pela 


navio onde seu marido sofllrera 


horrores! 


muto 


O mez, que findou, foi 


pobre em divorcios. Sómente 
dous foram solicitados aos tribu- 
Ndos de Los Angeles: o da esposa 
de Cluco 


para pedil-o, que seu marido Se 


Bom, que aguardou, 


tornasse proprietario do cabaret, 
que acaba de comprar em Culver 
City; 


quer mais ser a esposa de John 


code Mac Bush, que não 


Cassel 


Somente um foi concedido: o 


PE EEE ERES 


Interessa a todos 


Já sei que seis um des- 
crente; em todo o caso 
convem advertir-vos de 
qiea vossa anemia póde 
desapparecer em poucos 
das. Tendes usado todo: 
os tonicos e nenhum resul. 
tado satisfactorio cbti- 
vestes. Pois bem. é 
sivel que a leitura 
noticia tenha como cen- 
sequencia a Vossa cura 
radical sem gastar muito 


Pp IS, -— 


desta 


Sois syphilitico? Talvez 
respondereis de prompto 
que não : em todo caso, 


é bom reflectir se em 
alguma época fostes vi- 
ctima da syphilis adqui- 
rida ec, ainda que assim 
não seja, convem lem- 
brar da hereditaria. Pód: 


se mesmo aflirmar que 
metade da geração actual 
é victima da impureza do 
sangue, causada pela sv- 
philis hereditaria. Devido 
à invasão do microbio da 
svphilis no sangue, dá-se 
uma grande desordem no 
tecido sanguinco, o que 
produz a anemia 

Neste caso está provad: 
que é indispensavel o us: 
de um medicamento de 
propriedades especificas 
o Elixir de Inhame, por 
exemplo, é o unico até 
agora empregado e acon 
selhado pelos melhores m 
dicos, porque reune em 
sua formula de sabor agra- 
davel, além do principio 
activo do inhame, ele- 
mentos capazes de fazerem 
desapparecer do sangue 
os microbios da syphilis, 


spirocheta pallida, causa 
da anemia. Lima vez des- 
apparecida a causa, ces- 


saum os effeitos. Na for- 
mula do Elixir de Inhame 
entram o arsenico co todo, 
que restituirão as perdas: 
do organismo e darão 
o equilibrio, que € a 
saude a maior precio- 
sidade de nossa existencia 





de Lita Grey e Charles Chaplin, 
que, como nossos leitores certa- 
mente recordarão, foi prometti 
do judicialmente ha pouco mais 


de umanmnmo., 


À IMPERMEABILISADORA 


Processo privilegiado com patente de invengão. Diploma dc 


honra 


do Instituto Technico Industrial 


do Rio de Janeiro 


e do Instituto Universal do Rio Grande do Sul filiado a The 


International Academie Union da Ámerica do Norte 


ALFAYA & COMP. 


IMPERMEABILISA SEDA, VELLUDO 
AN 


QUER OUTRO TECIDO 


LÃ, LINHO, ALGODÃO E 9UAL- 
ES OU DEPOIS DE SER 


CONFEOCIONADO. 


RUA DOS ARCOS 13 


Telephone Central 4384 


RIO DE JANEIRO 


As fazendas por nós impermeabilisadas impedem 
a penetração da agua e da humidade, sem o menor 
prejuizo para a saude porque conservam inteiramente 
a porosidade primitiva permittindo o arejamento e & 
transpiração, podendo ser lavadas, dobradas, passa- 
das a ferro, costuradas e sujeitas a qualquer tempe- 
ratura quente ou fria, sem perderem a impermeabili- 


Sação. 


Não altera as cores nem prejudica os tecidos, 
sendo esta impermeabilisação tão duravel como a 


fazenda. 
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À SCENA MUDA 


PAD 
MURRAY, 
À INcomparavEL 





0 
GRANDE REMEDIO 
DAS 


| = SENHORAS) 


COMBATER AS CAUSAS É 

QUE ALTERAM si 

O SEU ESTRDO DE SAÚDE É 
8 PARA ELIMINAR 

OS DISTURBIOS NERVOSO 

AS CRISES DOLOROSAS die 

8 A& CONSEQUENTE 

É DECADENCIA ZA 

PHYSIÇA 4 
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Simplesmente trisurade ou meide 
E SA Ins esaá isento de impusczes. 
PREFIRAM Sal Benoficiado Es- 
pectal para Culinaria. 


PEREMA CARNEIRO & Cia. Ltd. 
AVENIDA RIO BRANCO N. LIO 
RJO DE JAMEIRO 
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ADEUS RUGAS! 


3.000 dollares de premios se ellas não desappa- 
recerem 
À MULHER EM TODA A EDADE PÓDE SE REJUVENESCER 
E EMBELLEZAR. — É FACIL OBTER-SE A PROVA EM 
VOSSO PROPRIO ROSTO E EM POUCO TEMPO 


Experimentas hoje mesmo o RUGOL 


Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora ce belleza mile. Dort Leguy, que alcançou 


o primeiro premio no Concurso Internacional de Productos 
de Toilette. 


RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
————— vos embelleza ec vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 
RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos 
póros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram 
na sua composição, 

RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha, e 
com far desapparectr as serdas, pannos, espinhas, cravos, 
trarichas, etc. 

RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
— E absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem 
nascida poderá usal-o, 

RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida porosa e fatigada, 
————— emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 


GARANT —— Ms, Leguy pagará mil dollars a quem provar que ella não 
urou completamente as suas proprias rugas com duas sema- 





nas de wmamento apenas. 

Mile. Loguy oferece mil dollares a quem provar que ella não posnis oéo meda- 
lhas de ouro ganhas em diversas smposicors pela rua maravilhosa descoberta . 

Ms. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os serum aresiados de 
cura não 100 exportansos € quthenticos, 


AVISO Depois desta maravilhosa descoberta: nnumeros wnitadores tám ap- 
parecido de tadas 


as'paries do mundo. Por so premnimos so 
publico que não acorite substitutos, exigindo sempre : 


RUGOL 








Mme. tar Vigier escrevo; 

«Ma mar nio, qua em ma lidade ds medico 4 muito descrenis por toda a 
sorte de remedios, flacu Pd cadãr pet surpreendido com os resiliados que obtive 
com o uso de RUC e por isso tambem assigna o aiestado que junto lhe ensior... 

Mme. Sousa Velencs cocrom ;: 

«Hu vívia desesperada com as malditas rugas que me afeiaram o raso «, OROL 
de tus muros cremes annuncíados, eomáscai a fazer o Ueasamento pao R L 
obterdo a desappbarição não só das ruga comes das manchas, modt/icando « minha 
phustonomia a ponho de provorar a curiosidade e adiniração dos pessom que me 
conhec sam . 


Encontra-se nas bôas pharmacias drogarias e pesfumarias. Sc v. 8. não en- 
contsar RIKXM. mo seu fomecedor, queira cortar o coupon abaixo e nos 
mandar, que immeodiatamente lhe remetteremos um pote, 


Únicos cessionarios para a America do Sul: ALVIM & FREITAS, Eva 
Certral : Rua do Carmo n. ll-sob. — Caixa, 1379 — S. PAUL 


— COUPON 





SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379 — S. Paulo 
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